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M BRASIL A bordo, o sr. Varela recebeu 
uni telegramina do Paraná, ás 4 
horas da tardo, aviRando-o de 
que seria melhor interromper a 
priagem, pois que seria talvez 
assassinado ao chegar á q u e l l n 

«•«pitai, onde o governo lhe pre-
para aggressões e manifestações 
do desagrado. 

ou iad l a , cuja I nu t i l i d ade j á foi demons-

t rada pe i ta dnaa u l t imaa co l he i t a . . 

Km eoadl^Aea norrnaee, i cer to qnc , 

depoi» de duaa co lhe i t a . ina lgn l f l i an tea , 

dever iam»» eaper i r , talvez, uma l o i h e i t a 

enorme; maa aa condiçfies já nSo eJo nor-

m a ' * . 

Aa der r ibadua daa erandea í lorpntaa 

mod i f i ca ram aa cundi(S>a cüma te r i c aa a 

me teoro l óg i ca» ; as eataçSea daa cliuraa 

d e i i a r a m de aer r egu l a r e i , e aa chuva* 

riieamo d im inuem da anno p a r a a u n a . li 

ae receiam acn aa p ro longadua , o nSo aa 

pôde mala contar com a r egu l a r i dade 

daa colheitaa, que dantea i am a : m p r e em 

aug inen to . 

Com lato, n ã o queremoa d izer abeoiu-

ti im-nte que as duus pequenas coilteitaa 

nilo poderão aer segu idas do u m a ou t r a 

mu i to abundan te , ae aa condições meteo-

ro log i ras llic forc in favoráveis ; maa é 

pre i iao ter eni mu i t o só r i a conta o facto 

di! que unia g r ande ma i o r i a daa planta-

ções se aclia em qnaai abandono , p o r q ue 

o i seus p ropr ie t á r i os n4o têm pod i do 

t i rar doa ba ixos preços os meios neces-

sários p a r a t r a t a r couren ien temente do» 

Bros nafeeiros. e rates, po r t an to , aci 

p ode r i o p roduz i r medior .remente. 

A s i t u a d o ge r a l dos p l an tadores é 

crit ica e precar ia ; e l b s n ão p o d e r i o 

me lho ra r senão pela a l ta dos preços d o 

cufi1, e com certeza nâ > sera com o 

ar tua l preço de 45 francoa que clles h ã o 

du couaeguir me lho ra r de sor te . 

A alta n ( o chega a ser de 25 " [ . . 

A méd ia das tres colhei tas do 8 . Pau-

lo, de IWKMUOI . 1901 1902 e 1902-1903 

—U de 8 . 8 8 0 . 0 0 0 saccaa ; aa duas ca-

Ilícitas de 1 'JD3-1 ;J01 e 1904-1905, n i e 

exceder i o de sela e meio mi lhões cada 

u m a . 

Kasas 8 . 8 3 0 . 0 0 0 sacras , ao preço do 34 

fr . p r o d u z i r i a m 3 t i i . o t i 4 . 000 ; ou li l|2 

miHiôea, ao p r e ç o de 45 f r . , n&o d a r i a m , 

mais de 3*11.000.000 da f r a n c o a ; da 

onde resul ta que a s i t uação doa planta-

dores, t endo colhei tas reduz idas e tendo 

o preço ac tua l , em nada m e l h o r a . 

l)o t u do devemos conc lu i r q oa a a l t a 

se impõe ; ou, e n t i o , uão v i rá longe a 

época em que a p r o d u c ç i o n i o aerá 

auf / ic isnte pa ra o c o n s n m o . * 

No discurso proferido pelo sr. 
"Pinheiro Machado contra o Tra-
tado do Petropolis, existe um 
trecho que, mais tarde, quando 
algum curioso se der ao traba-
lho dq estudar o desmembra-
mento e o pcrcclmento do Bra-
BÍI, mtllto contribuirá para es-
clarece}, 110 animo da historia 
do futuro, a infamia que cmmol-
flura a nossa actual situaçilo po-
lítica. 

Disse o sr. Pinheiro : 
«A tendencia do sr. Rio Bran-

po foi no sentido de fazer ces-
sões muito maiores do que aquel-
las quo se oncontram no Tratado, 
e só não as lovou a effcito o sr. 
ministro das Relações Exterio-
res, porque o Br. presidente <la 
Republica, liem avisado, mani-
festou sua franca reprovação a 
essa Hberalidade em assumpto 
ttão imp»rtante.> 

Proferida tão surprchendente 
novidade, voltaram-se todos os 
olhos para o senador Ruy Bar-
bosa, que, calma e dcliberada-
mente, confirmou, om aparte, a 
declaração do seu collega. 

Trazido a publico o extranho 
caso, teve clle as seguintes con-
seqüências : 

1*. O governo não deu a mí-
nima explicação ; n5o negou o 
facto, nem mesmo lhe ligou ac-
centuada importancia. 

2» A commissão festeira do 
•barão do Rio Branco proseguiu 
«os preparativos cm andamento; 
a circumstancia de não lutver o 
seu horóe conseguido fazer á 
•Bolivia maiores mimos á custa 
do Brasil não diminuiu, na con-
sciência dos festeiros, as propor-
jções do proximo festejado. 

3* A maioria do Senado Fede-
rnl, indifferente também ás no-
ções da moralidade, e com a 
prodigiosa insistência servil que 
tanto a notabllisa, logo que ou-
viu a revelação feita pelo sr. Pi-
nheiro Machado e a confirmação 
aparteada pelo sr. Ruy Barbosa, 
approvou o Tratado de Petropo-
lis e, por inlermedio do presi-
dente da corpnrição, tclegraphou 
ao presidente du Republica, infor-
mando-o de tão interessante re-
solução. 

4" O barão do Rio Branco, com 
to;lo o ardor de um convertido, 
não pediu á coihinissão festeira 
dispensa de comparecer ás ma-
nifestações ensaiadas para 20 de 
fevereiro. 

Reparem bom: isso não acon-
teceu no Sahara, õu em qualquer 
das ilhas da Polynesia: isso acon-
teceu, isso está acontecendo 110 
Brasil, na Republica dos Estados 
Unidos do Brusil, no século XX, 
ús vistas do extrangeiro e coin 
conhecimento completo das lcga-
ções extningeiras. 

L . N . 

Santos—1904. 

Strviço etvecial d'O Co, 

ac São Paulo 

1 B r a m a a 

1 p » r » p m i j i l í n 

l i a , m i r o u 4 0 3 

ciasas, SOfOOO. 

v, I n a l a l a l i v iu lu 

( t u a. P1UI.0) 

O Bunco Commere i o e I a d a s t r i a ado-

p t ou h u n l e m , na abo r t u r a do me r c ado , a 

tabe i l a do 11* r,jir, 0 «London a nd Hra-

b i l i au Bank-, «London and R i v c r Platt? 

Bank>, . I l raa i l i an icc l ie Bnuk fOr Deuts-

eh l and» e . Tl io Bri t igh Bank o f Sou t l i 

A m é r i c a s a de 12 1[4 o o Banco Com-

mare ia ! I t a l i ano , a de I2 3|IG. 

A ' s 2 horas da t a r de , o Banco Coin-

raercio o I n d uF t r i a a l terou a aua labol-

la para 12 1(4. 

A C o m p a n h i a Soroca t i sna faz na secç to 

p r óp r i a u m a pnb l i c açüo sobre as t a r i f as 

moveis a v i g o r a r e i , em m a r ç o p r o x i m o . 

O café, o sal e o m i lho cont inuarAo a 

ser despachados de accó rdo com an ta-

r i fa» especiaes cm v i go r . 

Xes l a poai.,'5o mant«ve-eo a ! " 5s 2 ho-

raa da taedc , l iora cm que foi cbta tax • 

modif icar ia para a d c 12 

O Banco Coo imere io e I n d u s t r i a n*!» 

aeüei tava Degbcjos ae ima de 12 1[). 

O i no r t udo fachou es táve l , r/jai peque-

no m o v i m e n t o õ- negóc ios roftlisEdo.^ n o 

cor ro r d o d i n e fei tos nas t a aas ' Io 

12 l j 1 a 12 

Dos ars A lexandre de A l buque rque e 

P inhe i ro L ima , a lumnos da Kacola Po-

ly techn lca ile S . Pau lo , recebemos ura 

convite jmra a sesaào que o G r ê m i o Po-

ly tachn ico real isa, a 20 do corrente, á 1 

hora da tarde, era commamoraç i l u ' lo 

1 ( 1 ° a n n i v r s a r i o da f u n d a ç J j d aque l l e 

eaUbelec iu iento dc ensino s upe r i o r . 

Ao j u i z federal na s e c ç l o desle Esta-

do foi remet t i do pelo Min ia ter io da Jus-

t iça , p a r a i n f o rmar , o r eque r imen to dú-

rumen t ado cm qne Francisco Pa lme i r a , 

preso na cadeia da cap i ta l em cumpr i-

mento da sentença, p e l e seja raus lo r ido 

pa ra uma pen i tenc ia r i a . 

p i a t u : 

lUas i , Cr*. 1.19<) 

. f rs 842 

. f r s . . . . , a u i 

A ' taxa de 12 f,[I'\ q u e foi a c f f n i a l do 

l i on tem par. . Itftran a 90 dlaa do vista, a 

l ibro oater l ina ra to lítSl'J3; o f ranco , ÇT75, 
c o mcrco, 15f,6. 

A ' Tia La, l i 3;l«, a l iora r a l o 

o fr. n . o , o m r i f n , a l ira ita-

!: . n ' t7H4; cem r*is fertef, t.ífiO, e o 

do l l a r 4JC0H. 

O presidente do Tr ibuna ' de Con t a s 

do Tlieaouro Federa l p ro f e r i a despacho 

de reg is t ro sobre as seguintes ordens á f 

pagauieNlo : 

N . 220. da Delegar ia F iscal , neste Es-

tado , de 12 de se tembro de 19"2 , paga-

mento dc 3:0."!iÇ, a l . a emmer t & C . ; d « 

fornecimentos f e i ' . o s a este min is ter io , 

pela The Cilr/ 0 / Santo* lmproremento 

Com/ianff, /.rnn/ri dc j u nho a dezembro 

de 1901 : 

N . 14, da mesma de legac ia , de 19 do 

janeiro u l t imo , crod i to de 2:40011 áquel-

la delegacia , para p ag amen t o de g ra t i f i -

cação a empregados cm commis.i&o na-

quel la delegacia, encarregados de auxi-

l iar a confecção de baiar.ços em atra-

zo c outros serv iços dc cou t ab i l i d adc . 

E s s a s í r s n a P a u l i s t a 

Kntrc e s t a l e s de V i l U Ame r i c a n a o 

S3o Jc roo imo , no !>ilometro 81 da l i nha 

Fauüe ta , em frento ú f abr i ca de tec idos 

Ca r i obn , deu-se l ioutem. pe la manhft, a 

qn ' jüa de uma grande bar re i ra , qne ob-

st ru iu a v ia-férrea . 

O acc identc den-se apóa a p i s i i g e m 

do p r ime i ro trem, que «a i desta c a p i t a l 

ás 5 liorari e 30 m inu tos da m a n h à . 

Não t endo sido av isada a admin is t ra* 

çfio da estrada de J u nd i a hy . o t rem de 

passageiros que pa r te d e i t a cap i t a l ás 

•) Iioras o 2ó m inu tos da manhR fez via-

gem no rma l a té o ponto d.) Hct-idcnte, 

Q u a n d o al l i chegou, levando g r a n d e ve-

locidade, a l ocomot iva gn lgou a imm í-

nenci^ f o rmada pela b a r r e i r a e t o m b o u , 

O carro do Corre io e um de bagagens , 

cont íguos á l oca ra j t i va , f i c a r am m u i t o 

d anm i f i c ados . 

No pr ime i ro , v i a j avam o p ra t i c an te d a . 

qne i l a R e p a r t i d o , s r . A r t hu r de Ba r r o s 

O i i ve l r a e o carte iro sr. Benedic to Lu-

cas B a p t i a t a . O s r . de A r t h u r Barres , na 

occasiào do vio lento choque, soffreu u m a 

forte quédu, que lhe occasioneu um feri-

mento na côxa d i re i t a . O ou t ro fuuccío-

nar io nada so f f reu . 

Chegaudo o facto ao conhec imento da 

adm in i s t r a ç ão da Es t r ada , esta deu l ogo 

as prov idnnc ius necessaria^, env iando p a r a 

o local uma t u rma de operár ios , a f im do 

procederem ao desentu lho da l i n h a . 

Os passageiros que iam desta c ap i t a l 

f i z e r am bald<-ai;3o pa ra o t r e m v i n d o 

d o R i o C l a ro e os deste c ombo i o via ja-

r am nos carros que n&o f o r am avaria-* 

dus com o desastre . 

A despei to da ac t i v i dade com que está 

sendo fe i to o serviço de desentu lho , é 

m u i t o p rováve l que os passage iros e a 

correspondênc ia dos <!ous p r ime i ros t rens 

das 5 hora» da m a o h à tenham ba ldes* 

ç i o nsone l le p o u t o . 

A ' t a rde j á deve estar a l i nha desim-

ped i d a . 

n intos •• 

ases, frs . 

frs 

frs 

Rio, 17-2-901 

No Quartel General dizia-se 
fhoje que a questão havida entre 
o vicc-almirante Manhàew Barre-
to c o general Carlos Soares não 
£er;í maior resultado. 

O Diário Officlal da U n i ã o pub l i cou 

l iontem o decre to nomeando o bacharel 

Ar i? t ides Sa l l e s pa ra o <.3rgo dc procu-

rado r f iscal du delegacia do Thesouro 

Federa l neste Gs t a du . 

A yrèvc dos carroceiros mor 
,»cu no nascedouro, mas a policia 
toma providencias, recciando que 
o movimento reappareça de um 
anomento para outro. 

•Tá estão neudo faitos c 

C a d e i a Pub l i c a da cap i ta l 

Foi defer ido o requer imento de K . 

G raad j ean , em que pede a transforer. ;ia 

do contracto p a r a obras t i r e p a r a r ã o uo 

quar te l da po l i c i a dc San t o s a .José 

B i a n c s r d i . 

A Super in tendênc ia de Obra; i Pub l i cas 

va i i n f o rmar o ped ido feito pe la Can tara 

Munic ipa l de M o g y das C r u z e s de uni 

engenheiro p a r a examinar a pon te do 

r i o Tié lc , na estrada que l i g a aquel-

le mun ic íp io ao -le 8 i n t a I z a b e i . 

«Dirija-se á Hepa r t i ç l o de A g u n s r. Ex-

gottos» foi o despacho q u " tevo o re-

quer imento de Agost ino Miccirel l i , pe-

d i ndo l igação de exgottos u d iversas ca-

sas dc sua p ropr iedade , s i tas á r u a da 

Moóca, na c a p i t a i . 

O eafé brasileiro f*in Franca 
O sr . A J o l p h o Kl ings lhoefer , vioa-con-

su! do Bras i l em Par is , d i s t r i b u i u na-

quel la c sp i t a l , no Havre o em ou t ros 

mercados d« café , a segu in te c i rcu lar , 

d a t ada de 20 de jan» i ro deste a n n o . 

• Café—Em consequenr ia d a a l ta rap i» 

da , a que ass is t imos , tôm a p p a r e c i d o va-

rias c i rcu iares de pessoas, q u e a l iás co-

nhecem bem o a r t i go , a conse l hando que 

se deseonfie do mov imento da sub ida , 

porque , represen tando , com ef fo í to , a si-

tnação ac tua l 5 0 °lo ae ima do« preços 

anteriores á a l t a , os quaes nüo passavam 

de 30 frsucos, j á corresponde suff icien-

temente, na s u a opin ião, á perspect iva 

de duas pequcuas colheitas. 

Devemos o b í e r v a r qne j p r e ço de 30 

francos é u m a bsse falsa, e .ie nenhum 

modo representa u m a média s»':ris. A 

méd ia do preço pa ra a estaç" » de 1001-

190-2, ds co lhe i ta monstro, fo i de 38 fran-

cos e para a de 1902-1903, fo i de 34 . 

De ma i o a j u l ho , cahiu, com effei to , o 

preço de 36..õO a 80; e •<'» pod i a just i f i-

car essa queda a previsão de ou t r a gran-

de co lhe i ta . 

N i nguém d i r á de certo q ue o preço 

desceria t an to , se os mercados pudessem 

prever que i\ co lhe i t a de S . P a u l o s-jria 

U o pequena , q u e não pas t a r i a de ti 112 

mi lhões dc sacc&s. 

Se admi t t i r r aos como base o preço dc 

36 francoa, m é d i a dos dons ú l t i m o s an-

nos, ver i f icaremos que a a l t a é apenas 

de 25 s i t a cer tsmsnte m u i t o peqoens , 

se cons iderarmos que as duag co lhe i tas 

de 1903-1904 e de 1901-1905 de 8 . P a u 

io nr.o excederão de cérca de seis e me io 

m i l hões cada u m a . 

Querer pred i zer o que será a colhei ta 

d c 19iã-190ti e ss secuiutes s-.rm u 

No Ministério da Industria fa-
fava-se hoje que o dr. Antonio 
Olyntho dos Santos rirei; será 
o vice-presidente da representa-
ção brasileira na Exposição de 
S. Luiz. 

ARGOB 

;I a i í um /v 

R Ú S S I A E J A P Ã O 

H O V O A T A Q U E A P O B T O A l i T H U R 

C o n c e n l • • » < , • * o « I o í i > r r a s 

j a p o u o z n s 

HA V10 JAPONEZ APRISIONADO 

TCRPEDEIRAS AMERICANAS 

Compra de navios chilenos 

Cercados paio gelo 

F^i cniiliaría em T a r i i a meda l ha 

bronze grav . ida pe lo a r l i a t a C h . P i l i e t 

e rnani jada executar pe la r o l on l a braai-

le ira daquol la ci i iade em homenagem a 

San tos D a m o n t . 

N u m a rinn fares v '-«r, a o fando f a 

tor re Eirfel , deante de cu jo ap iea eatá 

u i b a l i o ; o p ano r ama de P a r i , eateade-

se no hur iaoste , em l i nb i a que apa-

g a m -loL-tmeote. E m p r ime i r o p i ano 

catá ea ien tada a flgnra d * O l a r i a , 

tendo nobre a perna a m a f o l h a onde ea-

tá eacr ipto o nome de Bantoa D a m o n t a 

na m i o , u m r a m o de c a r r a i ho , com qne 

acena ao b a l i » adejaatfc. k o » p'.a é» 

f i gura , ha eataa p a l a r r ae : 

• Homtnagnn da colonta irtuledr» 
de Paru • 

\ out ra face con tém, na pa r te aup«-

r io r , o bueto da a i y o n a n t t , a n r g U d o de 

a m t rophéo de p a l n u a d e tenro, e n a 

in fer ior , o b a l i o , em ma ior eaeala, paa-

aacdo aobre a c idade . Ca t r e oa d a aa 

relevoe, e aeparadoe par a m a p » r , U te 

lavo qne deoee d e U o p h h a eetae 

ÍMi:r ipçõea: 

•Frei BartktUmea dr Gtimtt— 
Santo* Sr—O, A69Í. fiU O • Voa-
dor-. 8 de agoiio de 1709.—'HmaU» 

e n t p * 

• ^ 0 ( 0 0 0 

• a papa 

' . a n i l . P j r j f 

i U i a i u l a i 

i l * i i " o i> i i a 

LONDRES, 18 
A imprensa continúa a occu-

f»r-se detalhadamente da guer-
ra russo-japoneza, publicando a 
respeito commentarioB e tele-
grammag procedentes do Extre-
mo Oriente. 

Os jornaes de hoje dão um 
despacho de Tokio noticiando 
ffue fracassou a ultima tentativa 
de ataque das torpodeiras japo-
Bezas contra a esquadra russa 
•m Port-Arthur, devido a uma 
tempestade e i forte cerração 
%ue rohreveia. 

A p e i w s o e a ç a - t o r p e d e i r a s Usa-

0 t r i c o n s e g u i u • t i r a r u i q t o r p e - J 

oflnenia. 




